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Velada de Oração


Agrupamento 521 Senhora da Hora – 18 de Fevereiro de 2017
Chefe: Nos tempos medievais, os Cavaleiros preparavam-se para a sua investidura, fazendo uma Velada de Armas. Passavam toda a noite em Oração e reflexão, suplicando a Deus o Dom da Fortaleza e da Fidelidade para poderem servir na expansão do Reino de Deus e na defesa dos mais fracos e desprotegidos. Ao romper da manhã eram armados Cavaleiros.

Em tempos mais remotos ainda, várias vezes, Jesus de Nazaré passou noites inteiras em oração, no silêncio, pedindo ao Pai que Lhe desse a conhecer o Seu plano de salvação para toda a Humanidade.

Mas hoje, somos nós que estamos aqui, a pedir força ao Senhor para sermos fiéis ao compromisso da Promessa que vamos fazer ou renovar amanhã. Amanhã vamos dizer o SIM, e este é um SIM com maiúsculas. Sabeis o que significa? Significa que ireis pertencer à grande família dos Escuteiros ou que ireis renovar o vosso SIM. Vimos aos pés do Senhor, nesta noite, pedir-Lhe a Força para sermos fiéis à nossa Promessa de Escuteiros, e acompanhar fraternalmente, em oração, aqueles que se preparam para assumir esse compromisso.

Pelo Baptismo, tornamo-nos parte da Igreja, agora, reavivamos esse maravilhoso Dom de Deus, pelo compromisso da Promessa, que nos exige responsabilidade, coerência e fidelidade. A Promessa vem dar nova força à vida Divina que o baptismo em nós inaugura. Por isso velamos, para que, na pista do Ideal Escutista em que a vida se torna, para quem se decide a olhá-la à maneira de Baden-Powell, Deus nos mostre o caminho, para chegarmos até Ele, amando e servindo na fidelidade à Promessa. Iluminados pela Luz que buscamos no Lampadário do Santíssimo Sacramento, sinal de Jesus Cristo Ressuscitado, tendo sempre presente Maria, Mãe de Jesus,  em cujo seio foi semeada a Palavra de Deus. 
Cântico: Despertou de um sonho
Ritos Inicias
Oração Inicial

Assistente: Oremos. Senhor Jesus Cristo, que muitas vezes, nos Vossos dias sobre a terra, Vos retirastes ao silêncio para orar ao Pai e descobrir os caminhos da vida, ficai connosco nesta noite de vigília, para que também nós entremos em comunhão com Deus e n’Ele descubramos os caminhos da nossa vida, na fidelidade à Promessa. Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Ámen    
Procissão das Insígnias e rito do acender do Círio
Procissão das Insígnias e Símbolos

· Círio (levado até ao celebrante para este o acender)

· Bíblia (colocada em cima do Altar)

· Insígnias de Promessa

· Lenços

Acender do Grande Círio da Promessa

Cântico: Esta Luz pequenina
Esta Luz pequenina, vou deixá-la brilhar…

Esta Luz de Cristo…

Onde quer que eu vá…

No Homem que encontro…

Nos caminhos da Vida…
Assistente: Oremos. Ó Deus, Pai de infinito amor. No fogo ofereceis aos homens um sinal claro do Espírito do Vosso Filho Ressuscitado que anima o Vosso Povo na sua peregrinação sobre a terra. A nós, que hoje vamos caminhar guiados por este Círio, percorrendo o caminho da Lei do Escuta, concedei a consciência de que é o Espírito Santo, o Espírito de Jesus Cristo, que nos faz descobrir em cada artigo um horizonte novo de graça e liberdade; um desafio permanente ao crescimento e à perfeição; uma resposta cada vez mais fiel ao cumprimento da Promessa que nos inicia neste caminho. Nós Vo-lo pedimos por Nosso Senhor Jesus Cristo que é Deus com o Pai na Unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen    
Chefe: Na pista em que a vida se torna para quem se quer fazer Escuteiro, há sinais de orientação: são os 16 Princípios que norteiam o caminhar e os valores a respeitar. É este o sentido da Lei do Lobito e do Escuteiro, bem como das Máximas e Princípios. Não são restrições ou impedimentos à Liberdade, mas sim ideais a atingir livremente por cada Escuteiro e por todos em conjunto. Por isso vamos, nesta noite de Velada, proclamá-los com solenidade. E por cada Noviço ou Aspirante, vamos acender uma Luz, a dizer que se torna cada vez mais claro o caminho da vida, quando orientado pela Pista do Ideal Escutista. “Diante de cada homem, abrem-se dois caminhos: o do egoísmo ou o do serviço. Cada um terá que escolher por si próprio qual será verdadeiro lema. O egoísmo é mais cómodo; o serviço envolve sacrifício. Se um indivíduo não é capaz de se sacriﬁcar, não tem o direito de se chamar Homem. Mas se este se sacriﬁca para servir, exprimindo da melhor maneira possível o seu amor, pode estar certo de que a vida será para ele um bem muito real – cheia de Felicidade”. (Baden-Powell)
Cântico: Quando canta o Lobito






Chamada dos Lobitos e Palavra da Áquelá
Há muito tempo que esperávamos esta noite. Agora vamos fazer a nossa reflexão, pensar um pouco melhor no que significam a nossa Lei e as nossas Máximas, enquanto em silêncio os outros vão ouvir e pensar também como têm sido Escuteiros. Como sabes as leis são muito importantes e todos têm de as cumprir. Se ouvires com atenção, a história do Maugli, lembras-te que na Alcateia havia uma Lei, e que às vezes os mais novos a não cumpriam ou só se lembravam dela nos momentos mais difíceis. Assim sendo é pre​ciso que o Lobito sinta que está prometendo "da melhor vontade", para toda a vida. As Máximas dos Lobitos formam, juntamente com a Lei, o seu código de vida, dando sentido à orientação educativa do Lobitismo e à sua formação escutista.
Áquelá: Lobitos, este encontro na Rocha do Conselho é, para nós, muito importante. Sabeis porquê?
Lobitos: Vamos ser mais... (Àquela ouve...) 

Áquelá: Isso mesmo. Vamos admitir novos Lobitos na nossa Alcateia. E vós estais dispostos a recebê-los?

 Lobitos: Sim, estamos. 

O Guia mais antigo fará a chamada dos novos elementos. À medida que o seu nome é pronunciado, os Patas Tenras respondem "A-LA-III" e são levados pelos pais, entregues ao Balu ou à Baguera que os conduzem até à Àquela, ficando dentro do semicírculo da Alcateia. Os pais regressam ao seu lugar. 
Máximas

1.º- O lobito pensa primeiro no seu semelhante
Porque é leal e está sempre pronto a ajudar os outros;
Porque a Boa Acção individual levará, natural​mente à Boa Acção colectiva; 
Porque é pela prática da Boa Acção que aumenta a confiança em si próprio. 
2.º- O Lobito sabe ver e ouvir

Porque sabe ver à sua volta tudo o que o rodeia;

Porque está atento, de "olhos bem abertos e ouvi​dos espetados";

Porque não dá ouvidos a caprichos e vaidades;

3º- O Lobito é asseado
Porque a higiene conduz à saúde;
Porque a saúde é um dever para consigo próprio;

Porque "mais vale saúde que riqueza"

4.°- O Lobito é alegre

Porque está contente em todos os momentos, mesmo nos mais difíceis;

Porque a sua religião é toda feita de alegria, con​fiança e dedicação;

Porque pela sua alegria, toda a alcateia se torna mais viva;

5.º- O Lobito diz sempre a verdade

Porque é sempre verdadeiro, isto é, não mente;

Porque não esconde a verdade, assumindo os seus actos;

Porque tem imensa força de vontade de ser exac​to;

Porque quer seguir Jesus caminho, verdade, e vida;
Lei do Lobito

Áquelá - Maugli foi levado à Rocha do Conselho para ser admitido na Alcateia, assim também os futuros Lobitos, hoje, são inseridos no Bando na presença dos fa​miliares, amigos, e da comunidade, assumindo-se como verdadeiros membros, e todos
seremos testemunhas da vontade deles em aderir à Lei.

1.º O Lobito escuta Áquelá

Porque, à frente da Alcateia, está sempre um Chefe;

Porque é Ele quem comanda as caçadas na sel​va;

Porque é ouvindo os seus conselhos que adquire a sua experiência;

Porque é sua função colocar força e coragem à disposição da Alcateia;

Porque é ele quem vela pelos Lobitos mais novos, como um mestre.

2.º O Lobito não se escuta a si próprio

Porque não passa de “pata-tenra”, na idade de aprender;

Porque não aprendeu com Balu a tomar iniciativas;

Porque não ganhou agilidade, rapidez e astúcia de Baguera;

Porque, tal como Maugli, escuta os velhos Lobos;

Porque “esforçar-se-á ao máximo e acabará por vencer.
Pelos Lobitos que amanhã farão a sua Promessa, rezemos 
Oração do Lobito
Divino Menino Jesus,
nós Vos oferecemos inteiramente o nosso coração.
Enchei-o das Vossas virtudes
e ensinai-nos a imitar-vos.
Nós queremos seguir o Vosso exemplo,
com toda a nossa boa vontade,
para assim, com a ajuda de Maria,
nossa doce Mãe,
crescermos em graça e em idade.
 Ámen

Cântico: Eu sou Júnior!
Chamada dos Exploradores e Palavra do Chefe de Expedição

A Áquelá retira o lenço amarelo, após o/a Noviço/a acender a vela
Princípios
1.º O Escuta orgulha-se da sua Fé e por ela orienta a sua vida
É preciso agradecer a Deus por termos Fé. E o “ter Fé” não quer dizer papaguear muitas orações, mas sim estarmos convencidos de que Deus existe, que nos vê sempre, que nos quer ajudar, que é nosso verdadeiro amigo. Por isso devemos orientar a nossa vida de maneira a sermos também amigos d’Ele cumprindo a sua vontade.
2.º O Escuta é filho de Portugal e bom cidadão
Portugal tem uma longa e ilustre história. Mas um país só é grande quando os seus filhos também o são. E o Escuta é dos primeiros a levantar Portugal!
3.º O dever do Escuta começa em casa
Parece-te que possa ser bom Escuta aquele que desobedece aos pais, trata mal os irmãos, não estuda, não trabalha? Pouco vale sermos bons para com os outros, se somos maus para com os nossos. O nosso dever começa naqueles que nos rodeiam.
Lei do Escuta
A honra do Escuta inspira confiança
Um Escuta nunca mente! Sua norma de vida não é outra senão a de Jesus, que definiu a sua alma com estas palavras: “EU SOU A VERDADE!”. Por isso, quando o Escuta diz: “dou-te e minha palavra” pode ter a certeza que ele diz a verdade!
O Escuta é leal

Tu serás fiel ao cumprimento da Lei, fiel aos teus deveres religiosos, leal aos teus pais, amigos e chefes. Todos poderão confiar em ti, porque sabem que cumprirás a tua palavra.
O Escuta é útil e pratica diariamente uma Boa Acção 
A boa acção é o gesto caritativo do Evangelho, generoso e discreto, para que não saiba a esquerda o que faz a direita. Para o Escuta, a vida há-de ser um exercício permanente da arte de fazer o bem!
O Escuta é amigo de todos e irmão de todos os outros Escutas 
A boa amizade é pedra preciosa tão rara como valiosa. O coração não mente e a nossa Fé amplia-o às dimensões da humanidade; por isso o nosso amor é maior, o nosso amor é melhor e cada Homem é um irmão e cada irmão um pouco de nós mesmos.
O Escuta é delicado e respeitador

“Armados cavaleiros” na milícia do bem, braços feitos para o serviço do amor, a nossa missão é correr a vida como se fosse o mundo, numa explosão de amor, com que Deus mandou amar-nos uns aos outros como irmãos.
O Escuta protege as plantas e os animais

E vê na Natureza uma obra de Deus! Tanta beleza em cada coisa… Um “Obrigado, Senhor!” pela descoberta da Criação. Por isso, o Escuteiro é amigo dos animais e das plantas e trata deles com carinho
O Escuta é obediente

Obedecer é honrarmo-nos com serviços que somos chamados a prestar, alegre, pronta e perfeitamente, cumprindo a missão até ao fim e nada deixando a meio.
O Escuta tem sempre boa disposição de espírito

A alegria verdadeira é serena, clara, pura, filha de uma consciência tranquila, que faz bem tudo quanto faz e quanto deve…
O Escuta é sóbrio, económico e respeitador do bem alheio

Tudo é grande numa alma grande! Cada migalha, cada desperdício, é parcela de uma grandeza. Uma gota de água é um nada frente ao oceano, mas todo o oceanos é feito de gotas de água.
O Escuta é puro nos pensamentos, nas palavras e nas acções 
A flor de lis define uma vocação feita de brancura e perfume. O lírio é o estilo e a delicadeza. Um Escuteiro que quer ser puro tem uma grande ajuda na comunhão frequente:
- Já experimentaram?

Bem aventurada a geração dos puros e bons:

- Por eles a vida é mais bela! Por eles a vida é melhor! Por eles a vida é mais digna!

Todos:

Esta será a nossa Lei, nela havemos de viver, por ela nos hão-de reconhecer. Assim o Senhor nos ajude com a sua graça.
Pelos Noviços e Aspirantes que amanhã farão a Promessa de Escuteiro, rezemos:

Oração do Escuta

Senhor Jesus
Ensinai-me a ser generoso,
A servir-Vos como Vós o mereceis,
A dar-me sem medida,
A combater sem cuidar das feridas,
A trabalhar sem procurar descanso,
A gastar-me sem esperar outra recompensa,
Senão saber que faço a Vossa vontade santa
 Ámen
Cântico: O nosso azul
Chamada dos Pioneiros e Palavra do Chefe de Comunidade
O Chefe dos Exploradores retira o lenço verde, após o/a Noviço/a acender a vela

Ser Pioneiro é:

Ter uma parte do céu, no azul de cada lenço; um «pedacinho» de Deus na alma de cada jovem. Contribuição para que cada pedacinho se vá juntando a outro pedacinho, construindo assim um céu imenso, fruto do conjunto de muitos pedacinhos.

Viver numa busca incessante de algo que por vezes nem se identifica claramente; é olhar para si próprio e notar as mudanças, as alterações, tão esperadas quanto tímidas.

Constatar que já não é criança e olhar para esta com um misto de indiferença e saudosismo; ver o mundo à sua volta, apetecer-lhe igualmente ser diferente e procurar de forma desesperada adaptar-se a estas alterações. Mas esta procura permanente deve ser orientada e acompanhada de forma correta, sob pena de conduzir a descobertas divergentes, descoordenadas e até perigosas …
Por estes Noviços e Aspirantes, que amanhã farão a sua Investidura de Pioneiros, rezemos:

Oração do Pioneiro
Dá-me, Senhor: 
um coração vigilante, que nenhum pensamento vil o afaste de Ti; 
um coração nobre que nenhum sentimento indigno o rebaixe; 
um coração reto, que nenhuma maldade desvie; 
um coração generoso para servir.
Assim seja
Ámen   
Cântico: Rumos do Homem Novo
Chamada dos Caminheiros e Palavra da Chefe de Clã
O Chefe dos Pioneiros, retira o lenço azul, após o Noviço acender a vela

O Caminheirismo é a mais séria e exigente de todas as etapas, mas é também aquela em que temos espaço para passar para a realidade a grandeza das nossas fantasias, a ousadia das nossas aventuras e a força dos nossos empreendimentos. É nesta altura que tomamos à séria toda esta alegria de viver e nos preparamos para a levar ao resto do mundo. Esta preparação é um caminho que agora começa e que assenta nos valores traduzidos pelas Bem Aventuranças. A imagem que acompanha esta etapa é a do apóstolo peregrino – o Caminheiro é aquele que faz caminho e o seu ideal é o Homem Novo, a perfeição de Jesus Cristo.
Os símbolos que nos acompanham nesta jornada são:
Vara – símbolo da escolha do caminho a seguir, símbolo da decisão e da assumpção das responsabilidades e consequências
Fogo – símbolo do convívio e da partilha em alegria e da partilha em reflexão; símbolo da Fé e do Espírito Santo que nos acolhe e ilumina O Caminho
Mochila – lembra-nos que só devemos levar o essencial, separando o útil do acessório, símbolo do desprendimento e da aventura
Tenda – símbolo de abrigo de conforto e de protecção; local de reunião, a humilde tenda abriga-nos e convida-nos a partilhar os cansaços da jornada e as situações mais complicadas da vida
Pão – símbolo da partilha entre todos, sem egoísmos; símbolo da alegria que se tem nesta partilha e símbolo da Eucaristia, o verdadeiro Pão dos Caminheiros. 
Evangelho – símbolo de orientação no caminho e no ideal de Cristo e do Homem Novo 
Noviços: Sabemos que serão as nossas escolhas que nos vão guiar de agora em diante e sabemos que as responsabilidades e as consequências dessas escolhas são nossas e só nossas. Seguiremos o nosso caminho e levaremos connosco apenas o essencial e o vital, deixando para trás tudo o que nos possa fazer “peso” – más escolhas, maus exemplos, o que não nos faz falta daqui em diante. Teremos sempre abrigo e conforto na tenda, que montaremos onde necessário durante a nossa caminhada e pão para o corpo e para a alma. O fogo trará o conforto ao espaço e ao corpo e no crepitar da chama recordaremos tudo e todos os que nos são queridos, importantes, relembraremos os conselhos, a partilha e os bons momentos.
Tal como São Paulo, escolhemos seguir Cristo e ser Homens Novos, na busca da verdadeira Palavra, do verdadeiro Pão e do verdadeiro Serviço. Escolhemos despir o velho para nos assumirmos Novos – novos Caminheiros, novos Irmãos, novos Cristãos.
Pelos Noviços que amanhã farão a sua Investidura de Caminheiro rezemos:
Oração do Caminheiro
Senhor Jesus,

Que vos apresentastes aos homens como um 

Caminho vivo,

Irradiando a claridade que vem do alto:

Dignai-vos ser

O nosso guia e companheiro

Nos caminhos da vida,

Como um dia o foste no caminho de Emaús;

Iluminai-me com o Vosso espírito,

A fim de saber descobrir

O caminho do Vosso melhor serviço;

E que, alimentado com a Eucaristia,

Verdadeiro pão de todos os Caminheiros,

Apesar das fadigas e das contradições da jornada,

Eu possa caminhar alegremente Convosco

Em direção ao Pai e aos Irmãos. Ámen

Compromisso

Chefe: “Guiai os outros rumo à felicidade, e sereis felizes vós mesmos; e, ao fazerdes isto, estareis a fazer o que Deus pretende de Vós”. Esta frase é de Baden-Powell, nosso fundador. Ela lembra-nos o compromisso que cada Escuteiro assume quando faz a sua Promessa. Para assumi-lo é necessário, em primeiro lugar, conhecer a Palavra de Deus; depois, colocá-la em prática e dar testemunho dela. É necessário que cada um de nós se assuma Homem Novo, convertido à Palavra de Deus, disponível à Evangelização. Foi sobre isto que refletimos, e é de vós que, na etapa que começa, esperamos testemunho.

Preces: 

Assistente: Tendo presente a Lei do Escuta, elevemos ao Senhor a nossa oração para que, ao longo dos nossos dias na terra, nos ajude a vivê-la sem desanimar.
Leitor: Olhai, Senhor, para a Vossa Igreja que somos nós e os nossos irmãos cristãos dispersos pelo mundo, que ela procure ser cada vez mais fiel ao Evangelho. Oremos ao Senhor. Todos: Ouvi-nos, Senhor.
Leitor: Olhai, Senhor, para os Pastores da Vossa Igreja, o Papa e todos os Bispos e Sacerdotes, a quem entregastes a responsabilidade de conduzir o Vosso povo, que eles se sintam confortados pela Vossa força e iluminados pela Vossa luz. Oremos ao Senhor. Todos: Ouvi-nos, Senhor.
Leitor: Lembrai-Vos, Senhor, de todos os que trabalham em dilatar o Vosso Reino, e de modo especial os nossos Dirigentes do CNE, e por todos os nossos colaboradores e amigos, que trabalham por amor a Vós com generosidade, na paz e na alegria. Oremos ao Senhor. Todos: Ouvi-nos, Senhor.

Leitor: Nós vos pedimos, Senhor, pelos jovens do mundo inteiro, para que cresçam numa vida alegre e sã. Oremos ao Senhor. Todos: Ouvi-nos, Senhor.
Leitor: Nós vos pedimos, Senhor, por aqueles que amanhã vão fazer a Promessa, para que sejam fiéis ao compromisso. Oremos ao Senhor. Todos: Ouvi-nos, Senhor.
Assistente: Ó Deus, fonte de todo o bem, olhai para as preces dos vosso servos e servas, com o vosso amor de Pai concedei-lhe as graças que vos imploram e a alegria de ver atendidas as súplicas que vos dirigem. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus Convosco, na Unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Assistente: Por intercessão de Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, peçamos ao Senhor que nos ajude a viver de forma pura toda a nossa vida e rezemos dizendo:

Consagração a Nossa Senhora

Santíssima Mãe, Nossa Senhora e Rainha, dignai-vos escutar a oração que vos dirigimos nesta hora de Vigília. 

Senhora, queremos ser vossos filhos; concedei-nos a graça de vos amarmos com toda a generosidade do nosso coração jovem.

Dignai-vos assistir-nos no cumprimento da nossa Promessa e na prática de todos os nossos deveres para com Deus, a Igreja, a Pátria e o próximo.

Ajudai-nos a obedecer sempre fielmente à Lei do Escuteiro e a ser úteis aos nossos irmãos. 
Nossa Senhora, Mãe dos Escutas, rogai por nós 
Assistente: Por fim, unidos na fraternidade de filhos de um mesmo Pai, rezemos como o Senhor nos ensinou 

Pai Nosso…

[image: image2.wmf]Assistente: De igual modo, e por fim, vamos com todos os Escuteiros aqui presentes, rezar a Oração do Escuta:

Todos: Senhor Jesus, ensinai-me a ser generoso, a servir-Vos como Vós o mereceis, a dar-me sem medida, a combater sem cuidar das feridas, a trabalhar sem procurar descanso, a gastar-me sem esperar outra recompensa, senão saber que faço a Vossa vontade Santa. Ámen.

Bênção das Insígnias

Assistente: Oremos.
Ó Deus, fonte de toda a santidade, que no Vosso Filho nos oferecestes um modelo de todo o verdadeiro serviço, como entrega livre e amorosa ao Vosso projeto de salvação, no cumprimento da lei nova do Amor, escutai a oração que vos apresentámos: sobre estas insígnias derramai a Vossa bênção (+) para que aqueles que as vão usar como sinal de adesão ao ideal escutista, sejam cada vez mais, homens novos em Jesus Cristo, cumprindo com fidelidade e perseverança a sua Promessa e testemunhando o Vosso Reino entre os homens. Por Nosso Senhor Jesus Cristo que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen

Bênção Final

Assistente: Deus Pai, que conduziu a história pela Promessa e guiou o homem pela Lei do Sinai até ao seu Filho, vos ajude a assumir o cumprimento da vossa Promessa e da Lei do Escuteiro como compromisso e pista de felicidade.
Todos: Ámen

Assistente: Jesus Cristo, cumprimento da Promessa do Pai que nos chamou à lei da liberdade, vos conduza do Homem Velho ao Homem Novo pelo cumprimento da Promessa e da Lei do Escuteiro, como compromisso e pista de felicidade.

Todos: Ámen

Assistente: O Espírito Santo, prometido pelo Senhor Ressuscitado e princípio da verdadeira liberdade, vos anime e alente na fidelidade ao cumprimento da Promessa e da Lei do Escuteiro como compromisso e pista de felicidade.

Todos: Ámen

Ritos de Despedida

Assistente: O Senhor esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós.

Assistente: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

Todos: Ámen

Assistente: Ide em Paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus

Cântico Final: Deixa Deus entrar
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